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“Jornalista” Maria Aparecida é condenada 
a detenção pela segunda vez em 10 dias

COMUNICADORA DE ARAQUE

DESESPERADO

REELEITOGESTÃO

Ex-senador, que apoiou Bolsonaro mirando 
uma embaixada, agora se vê isolado

Segundo presidente da Câmara, o principal 
desafio do país é trazer de volta a 

pacificação nacional

Para Lula, o mercado financeiro tem 
que entender que já ganha demais

Sine aposta em 
currículos com melhor 

preparação para 
enfrentar o mercado

O programa é pioneiro em 
Alagoas e garante prote-
ção social para os menores
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Acusada de calúnias, profissional da baixaria pegou mais quatro anos de detenção
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Currículos bem 
elaborados 

facilitam acesso 
ao emprego

Prefeitura de Maceió 
lança o programa 

Família Acolhedora 
para amparar crianças 

e adolescentes

Parque da Lagoa: 
Maceió já entregou 
chaves para mais de 

sete mil pessoas

Prefeitura beneficiou 
famílias em severa 

vulnerabilidade social 

Sem mandato, Fernando 
Collor tenta se reaproximar 
de Lula com pires na mão

Lira pula fora de vez do 
bolsonarismo e chama  

apoiadores do ex-presidente 
de covardes

Lula diz que vai recuperar 
economia, fazer ajuste no 

IR e aprovar tributária
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    EXPEDIENTE

O líder político e religioso Alexandre Murta 
tem ajudado muito em resolver as  demandas da 
população do município de Santa Luzia do Nor-
te, na região metropolitana do estado. Murta vem 
trabalhando para resolver junto ao governo do 
Estado os anseios do povo que nem sempre tem a 
atenção da gestão municipal.

Com a posse do Delegado Fábio Costa em 
uma das cadeiras na Câmara dos Deputados, quem 
assume o lugar dele na Câmara Municipal de Ma-
ceió (CMM) é o vereador Dr. Cleber Costa. Com a 
renúncia do delegado ao cargo de vereador, o mé-
dico assume a titularidade do mandato e não mais 
como suplente.

O Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (CMDCA) nomeou a 
comissão eleitoral responsável pelo processo de 
escolha dos conselheiros tutelares de Maceió. A 
nomeação está publicada no Diário Oficial do Mu-
nicípio. A comissão será responsável pela eleição 
que será realizada este ano e vai escolher os conse-
lheiros para atuar no quadriênio 2024-2027.

A Secretaria de Saúde de Maceió voltou a 
aplicar o imunizante da Pfizer Baby para crianças 
de 6 meses a 4 anos de idade (4 anos, 11 meses e 
29 dias), que estava suspenso para a primeira dose 
na capital desde o dia 23 de janeiro. O retorno da 
aplicação ocorre devido ao envio de novas doses 
da vacina por parte do Ministério da Saúde para 
Estados e Municípios.
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Parodiando o poeta Antônio 
Pereira: “Se quiser plantar semen-
te escalde bem a semente/ Plante 
no lugar bem seco onde o sol seja 
bem quente/ Porque se plantar 
no molhado quando nascer mata 
gente”. Saudade é um parafuso 
/ Quando na rosca cai / Só entra 
se for torcendo / Porque baten-
do não vai/ E enferrujando den-
tro / Nem distorcendo não sai”. 
                Tudo começou no dia 
13 de novembro de 1971, na re-
sidência de minha comadre Re-
gina Morcef, completando idade 
nova. Lá, conheci a meiga Auri-
lene Morais da Veiga. Inteligente, 
culta, e, principalmente, educada. 
Amor à primeira vista. O cupido 
fez o enredo de nosso romance. 
Esposei-a no dia 07 de fevereiro 
de 1977, na Igreja de Nossa Se-
nhora das Graças, sob às bênçãos 
do Padre Dario. Debaixo dos Ca-
racóis, música de Roberto Carlos, 
celebramos nosso lindo amor. 
                Meus confrades Jonhe 
/ Rosinha ABS, testemunha-
ram o evento, E, o melhor, até 
hoje são solícitos à amizade de 
meio século. Acompanharam 
tudo de perto. Inclusive, foram 
ao Parque das Flores no dia 01 
de fevereiro de 2021, levar o 
último adeus solene àquela que 

adorava Franklin Sinatra, princi-
palmente sua música My Way, 
que levava ao Centro Universi-
tário CESMAC a fim de encan-
tar seus dedicados discípulos. 
                Desse alvissareiro en-
lace matrimonial, nasceram os 
filhos Francis Lawrence Morais 
da Veiga in memoriam, a Profes-
sora da Seune e Fama Vanessa 
Pollyaanna e a advogada Vanissa 
Veiga, bem como os netos que-
ridos: Hugo Daniel e Kennedy 
Veiga. Ambos representam a 
continuação do clã dos Veiga de 
Paulo Jacinto, terra-mãe que me 
viu nascer no dia 03.02.1946. 
               Às vésperas de completar 
meus 77 anos, relembro o fatídi-
co dia que perdi minha compa-
nheira fiel, amante da Família, e, 
sobretudo, meu caminho neste 
mundo terráqueo onde curto dois 
anos de saudade. Você Aurilene, 
visita meus pensamentos, rouba 
meu sono, acelera meu coração, 
enche meus dias de  saudade. 
“Tá difícil esquecer... Tirar você 
de mim...”    
               Nas minhas orações 
na Rede Vida, rezo o Terço de 
Nossa Senhora de Fátima para 
curar minha solidão. Aliás, so-
licito a intercessão das Mãe de 
Deus que lhe dê guarida à sua 

alma na Mansão Celestial. Bem 
como, a do meu filhão Francis, 
meus irmãos Cícero, Tabita, José 
Tadeu e Nilson Fernando. Mi-
nha cunhada Terezinha Cabral e 
Arioston. E, por extensão, rogo 
também pelas almas dos meus 
saudosos pais Cícero e Naninha e 
da Maria Henrique. Na esperan-
ça de que o Pai Eterno lhes aco-
mode nos umbrais da Eternidade. 
                Relembro, saudosa-
mente, de suas atividades Aurile-
ne aqui no Planeta Terra. Exímia 
Professora de Inglês na antiga 
Fadima. Lecionou por muito 
tempo a várias gerações. E o fez 
com proficiência, dedicação, e, 
sobremaneira, difundiu o verná-
culo falado pelo presidente Ke-
nnedy. Na qualidade de Advo-
gada junto ao TRT-AL, defendeu 
inúmeros constituintes na defesa 
de suas demandas trabalhistas. 
                Por essas e outras razões, 
rendo-lhe Aurilene minhas sau-
dades sentidas pelo zelo à Famí-
lia, pela dedicação à minha sin-
gular pessoa. E, acima de tudo, 
pelos relevantes serviços presta-
dos ao Estado de Alagoas como 
um todo. Descanse em paz ao 
lado de Francis. Ambos deixaram 
marcas indeléveis que a poeira 
do tempo não conseguirá apagar.

O cenário político bra-
sileiro é pródigo em es-
cândalos de toda sorte. A 
nova “bomba” foi ativada 
pelo senador Marcos do 
Val, bolsonarista de qua-
tro costados. A gravíssi-
ma denúncia sinaliza a 
intenção do ex-Presidente 
da República, Jair Bol-
sonaro, de não aceitar o 
resultado das eleições e 
subverter a ordem consti-
tucional com a imposição 
de um golpe de Estado.

Marcos do Val afirmou 
que o golpe foi planejado 
pelo ex-deputado Daniel 
Silveira (PTB-RJ). A di-
nâmica golpista envolvia 
a manutenção dos acam-
pamentos na frente dos 
quartéis e gravar, sem au-
torização judicial, eventu-
al encontro com o Minis-

tro Alexandre de Moraes, 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
com escopo de obter algu-
ma fala comprometedora, 
que pudesse insuflar à po-
pulação e as Forças Arma-
das a aderirem ao golpe.

Relatou o senador que 
o plano teria sido arquite-
tado em uma reunião no 
dia 9 de dezembro no Pa-
lácio do Alvorada. A pro-
posta, segundo o senador, 
partiu de Daniel Silveira, e 
seria feita através de uma 
escuta oculta. O senador 
teria que marcar uma reu-
nião com o presidente do 
TSE, e no encontro tentar 
extrair alguma declaração 
com objetivo de colocar 
em xeque a lisura das elei-
ções e, assim, criar uma 
atmosfera favorável para 

impedir, com uso da força 
de segurança (Exército e 
Polícia Militar), a posse do 
atual Presidente da Repú-
blica e, também, incrimi-
nar Alexandre de Moraes.

Segundo Marcos do 
Val, ele pediu para anali-
sar a proposta e responder 
em um segundo momen-
to. De posse das informa-
ções, ele teria relatado o 
caso ao próprio ministro 
Alexandre de Moraes.

Segundo trecho impor-
tante da reportagem conce-
dida pelo senador à revista 
Veja, o ex-presidente Bol-
sonaro teria dito que já tinha 
acertado com o Gabinete 
de Segurança Institucio-
nal (GSI), para dar suporte 
técnico à operação, forne-
cendo os equipamentos de 
espionagem necessários.

Brasil: berço dos escândalos políticos

PRONTO PARA SERVIR

AGORA TITULAR

ELEIÇÃO DO CONSELHO

 VACINAÇÃO DAS CRIANÇAS 

Marcelo Aith



“Jornalista” Maria Aparecida é condenada 
a detenção pela segunda vez em 10 dias

Maria Aparecida é conhecida pelas 
mentiras que espalha em seu canal

COMUNICADORA DE ARAQUE

REINCIDENTE
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O mar não está para 
peixe para a autointi-
tulada jornalista Maria 
Aparecida de Oliveira. 
Mais uma vez ela foi 
condenada por praticar 
crimes de difamação 
e calúnia. Na semana 
passada, pegou quatro 
anos de detenção após 
disparar mentiras con-
tra o promotor de Jus-
tiça Antonio Luiz dos 
Santos Filho. A decisão 
do dia 23 de janeiro foi 
do juiz Carlos Henri-
que Pita Duarte, da 3.ª 
Vara Criminal de Ma-
ceió, que nesta sema-
na proferiu novamente 
sentença contra a co-
municadora de araque. 

A vítima da vez, no 
entanto, que foi vito-
riosa no processo, foi o 

militar José Querino de 
Macedo Filho. O pro-
cesso ainda tem como 
vítimas: Arylane Pereira 
Freitas e Carla Rocha 
dos Santos. “O delito 
trouxe maiores conse-
quências, pois causou 
grandes abalos psico-
lógicos nos ofendidos, 
tendo inclusive uma 
querelante declarado 
que teve de mudar de 
residência, face a enor-
me vergonha que sentiu 
de seus vizinhos com 
a difamação sofrida”, 
destacou o magistra-
do durante a sentença. 

“Portanto, torno a 
condenação da Querela-
da Maria Aparecida de 
Oliveira em definitivo 
à pena de 04 (quatro) 
anos, 06 (seis) meses 

e 19 (dezenove) dias 
de detenção, e ao pa-
gamento de 144 (cen-
to e quarenta e quatro) 

dias-multa, no patamar 
já acima especificado, 
pelo que determino que 
a pena seja inicialmen-

te cumprida em regi-
me semiaberto”, deci-
diu. A decisão é do dia 
primeiro de fevereiro.

A “jornalista” pos-
sui uma página na rede 
social Facebook, deno-
minada “Oliveira Enca-
re os Fatos”, de ampla 
divulgação na cidade de 
Maceió e em Alagoas. 
“Sabe-se que, median-
te a juntada das pro-
vas, foi divulgada e re-
percutida as condutas 
criminosas, violadoras 

da dignidade e hon-
ra subjetiva do quere-
lante [o promotor], o 
qual noticia os danos 
pessoais, materiais e 
psicológicos suporta-
dos, principalmente, 
por ter sido propagada 
através da internet”, 
destacou o magistrado. 

 Maria Aparecida fi-
cou conhecida por seus 

delírios disparados pelo 
seu canal no YouTu-
be. Em 2018, ela che-
gou a ser presa após 
disseminar mentiras a 
respeito da vida pes-
soal do ex-procurador 
geral de Justiça Alfredo 
Gaspar de Mendonça. 
Depois de liberada, ela 
continuou difaman-
do diversos políticos e 

magistrados levantan-
do suspeitas de corrup-
ção, mas sem nenhuma 
prova, virando assim 
uma figura folclórica 
da mídia alagoana sen-
do motivos de chacota. 
Conforme os bastido-
res da imprensa, ela 
praticaria extorsões e 
receberia dinheiro para 
assassinar reputações.

Acusada de calúnias, profissional da baixaria pegou mais quatro anos de detenção

Condenada por calúnia já foi presa pelo crime de difamação
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juiz Carlos Henrique Pita Duarte, 
da 3.ª Vara Criminal de Maceió
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PROMESSA
CUMPRIDA

Pra quem faz entregas, pra quem trabalha por aplicativo, pra quem roda moto táxi, 
pra quem vive no corre: o Programa Correria é pra você trabalhar. É zero IPVA
para motos de até 175cc. Uma força a mais do Governo de Alagoas pra impulsionar 
a economia, gerar empregos e apoiar quem tá no corre todo santo dia.

S A I B A  M A I S  E M :  I P V A O N L I N E . S E F A Z . A L . G O V . B R

O GOVERNO
DE ALAGOAS
PROMETEU E CUMPRIU.
PROGRAMA CORRERIA.
ZERO IPVA PRA
VOCÊ TRABALHAR.



5
MACEIÓ, 04/02 A 10/02 DE 2023 - ANO III - EDIÇÃO 97 

R$ 2,00 - WWW.REDEREPORTER.COM.BR

Na missão de aproxi-
mar o emprego e o ma-
ceioense, que busca um 
lugar ao sol no mercado, 
o Sine Maceió tem auxi-
liado na confecção de um 
currículo completo e ob-
jetivo. Um dos gargalos 
na absorção do pretenso 
candidato. Por isso, a Se-
cretaria Municipal de Tra-
balho, Abastecimento e 
Economia Solidária (Sem-
tabes) vem realizando 
oficinas para facilitar ain-
da mais a inserção deles 
no mercado de trabalho.

Lavínia Calaça, 34 
anos, é estudante do curso 
de Atendente de Farmá-
cia e participou da oficina 
para otimizar sua apresen-
tação diante dos empre-
gadores. “Gostei bastante 
porque vai me aperfeiço-
ar. Vou tentar entrar no 

mercado de trabalho. Es-
tou aprendendo algumas 
coisas, e aperfeiçoando, 
que eu ainda não enten-
dia do assunto. Atendeu 
todas as minhas expec-
tativas”, contou Lavínia.

Já Monyque Emely, 22 
anos, assumiu que tinha 
dificuldade em elaborar 
um currículo apresentável 
e competitivo. De acordo 
com ela mesmo, acredita 
que com o conteúdo e as 
técnicas transmitidas vai 
passar com maior facili-
dade nas triagens das sele-
ções de emprego. “Venceu 
todas as minhas expecta-
tivas. Do jeito que eu fa-
zia era totalmente errado. 
Hoje, eu aprendi a fazer 
diferente e espero sempre 
fazer o certo. Com certeza, 
eu darei um passo à frente 
no mercado de trabalho. 

Nunca tinha conhecido o 
Sine da forma que eu co-
nheci hoje. Gostei muito, 
foi excelente”, disse a es-
tudante. Elas estão de olho 
no saldo positivo de em-
prego, repetido em quatro 
meses seguidos no Sine 
Maceió. Segundo José 
Henrique, coordenador do 
Sine Maceió, entre agos-
to e novembro de 2022 a 
capital teve uma crescen-
te projeção de admissões. 

“Este saldo do Caged 
[Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados] é o ‘casamento’ 
entre contratados e de-
mitidos. 2022 foi um ano 
muito positivo para to-
dos nós, pois é um índice 
que mostra o aquecimen-
to da nossa economia”, 
explica José Henrique.

OPORTUNIDADE

Currículos bem elaborados 
facilitam acesso ao emprego

Sine aposta em currículos com melhor preparação para enfrentar o mercado
ESTUDO

FIQUE DE OLHO!

Foram 5 mil enca-
minhamentos para en-
trevistas. Todas com 
retorno positivo. José 
Henrique diz ainda que 
há um saldo de 367 
vagas não ocupadas 
por falta de qualifica-
ção profissional, currí-
culos mal elaborados, 
postura na entrevista.

“Daí identificamos 
alguns gargalos impor-
tantes que determinam 
a admissão ou não do 
candidato. Entre eles, 
o currículo”, aponta o 
coordenador do Sine 
Maceió. A partir desta 
constatação, a Semta-
bes e o Sine Maceió têm 
investido em oficinas de 
confecção de currícu-
los em sua sede ou em 
outras localidades da 
capital. Foi o que acon-
teceu no bairro de Rio 
Novo, onde a associa-
ção local nos ajudou a 
levar a oficina para lá.

“No bairro do Rio 
Novo, estivemos lá para 
fazer a oficina de con-
fecção de currículos, 
durante a noite. Foi 

fantástico”, lembra José 
Henrique. Em outra 
oportunidade, a oficina 
foi para o bairro do Ca-
naã. Vinte e uma pes-
soas foram ao Instituto 
Novo Horizonte e par-
ticiparam da iniciativa.

Ana Clara, 18 anos, 
concluiu o ensino médio 
e foi direto cursar a uni-
versidade. Ela pretende 
ingressar no mercado de 
trabalho, ao colocar o 
conhecimento adquirido 
em prática. A oficina a 
preparou para conquistar 
uma vaga de emprego.

“Consegui absorver 
muitos conhecimentos. 
Existiam informações 
erradas que eu não ti-
nha noção que estavam 
no currículo. Me aju-
dou bastante e, além 
de ingressar no merca-
do de trabalho, espero 
ajudar também outras 
pessoas que necessitem 
do mesmo conhecimen-
to”, disse a jovem. Ao 
todo, 64 pessoas já pas-
saram pelas oficinas. 
explica José Henrique.

Sine: 367 vagas não 
são ocupadas por 

falta de qualificação 
profissional

Prefeitura prorroga data de vencimento 
do IPTU 23 com 15% de desconto 

Currículos mal elaborados são empecilhos 
para uma boa entrevista de emprego

A Prefeitura de Ma-
ceió prorrogou os 15% de 
desconto na cota única do 
Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) de 
2023, que agora vai até 
o dia 28 de fevereiro. A 
prorrogação foi publicada 
pela Secretaria Municipal 
de Economia (Semec) na 
edição extraordinária do 
Diário Oficial do Municí-
pio desta quarta-feira (1º). 

Quem ainda não qui-
tou o IPTU, pode garantir 
o desconto no pagamento 
à vista emitindo o bole-
to direto no site da Pre-
feitura de Maceió. Para 
baixar a guia basta infor-
mar o número de inscri-
ção do imóvel, que pode 
ser encontrado em carnês 
de IPTU de anos ante-
riores, ou o CPF do titu-
lar e o CEP do endereço.

Os imóveis que 
não estiverem com 
o IPTU em dia po-
dem ser inscritos em 
dívida ativa, trazendo 
consequências para o 
titular como cobran-
ças judiciais, penhora 
de valores em conta 
corrente e até mes-
mo leilão do imóvel, 
além de juros e 
multas por atraso.

Boletos com 15% de desconto devem ser 
emitidos no site da Prefeitura de Maceió

Para mais informações, o Sine Maceió 
dispõe do número de WhatsApp

(82) 9 8879-1919 OU 0800 082 6205



O residencial Par-
que da Lagoa tem 
1.776 apartamentos e 
está ocupado por 160 
famílias. Ele substitui 
os barracos da favela 
Mundaú. A entrega das 
primeiras chaves tirou 
mais de 7 mil pessoas da 
severa vulnerabilidade 
social. Especialistas en-
tendem que a melhora 

na qualidade de vida 
desta população pode 
contribuir com uma 
otimização do Índice de 
Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) da capital.

Entre as contempla-
das com um novo ende-
reço está Graziele Felix. 
Após oito anos morando 
em um barraco de lona 
na favela do Mundaú, 

ela passou seu primei-
ro Natal sob um novo 
teto. Marido e seus três 
filhos gozam dignamen-
te de dias melhores em 
frente à Lagoa Mun-
daú. O apartamento 
está em nome da jovem 
de 21 anos e tem cinco 
cômodos: sala, cozinha, 
banheiro e dois quartos.

“Foi muito sofrido 
esse tem-

po que 
nós pas-
samos na 
favela, mas 
a gente ven-
ceu. Hoje em dia 
a gente é feliz. Lá, 
a gente não pagava, 
mas passava muito pe-
rigo. Então, pra mim 

ficou tudo diferente, 
muito melhor que an-
tes”, comenta Grazie-
le. Segundo dados do 
Programa das Nações 
Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD), 
Maceió é o município 
com o melhor Índice de 
Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) de Ala-
goas (2010). O IDH é 
a soma de dados como: 
expectativa de vida, 

educação e PIB. 
A ar-

quiteta e coordenadora 
de projetos edilícios da 
capital, Rafaella Zeferi-
no, acredita que a po-
sição do município no 
IDH do estado é refle-
xo da oferta de mora-
dia digna, além de im-
plantação de escolas de 
bairros e saúde para to-
dos. “O Índice de De-
senvolvimento Huma-
no é ligado diretamente 
com o fator de bem es-
tar. Assim, podemos 
enxergar claramente a 
mudança de qualidade 

de vida, dos morado-
res dos barra-

cos da 

beira da lagoa que hoje 
estão sendo contempla-
dos com apartamentos 
com toda infraestru-
tura”, diz a arquiteta. 

O economista Renan 
Laurentino, do Serviço 
Nacional de Assistência 
ao Comércio (Senac), 
reforça que o Parque da 
Lagoa leva diretamente 
qualidade de vida a uma 
população local, bem 
específica. “Eles deixa-
ram de ficar vulneráveis 
a chuvas, cheias, do-
enças hídricas, porque 
estas famílias usufruem 
de saneamento básico, 
moradia predial. Sem 
sombra de dúvida, eles 
têm condições de vida 

muito melhor”, ex-
plica o espe-

cialista.

Sobre o impacto direto no IDH, será 
preciso, de acordo com o professor Re-
nan Laurentino, “renda para esta popu-
lação, saúde para esta população, edu-
cação adequada e ampla”. Deste modo, 
a Prefeitura de Maceió tem investido 
pesado na mudança de realidade do en-
torno da Lagoa Mundaú e seguindo 

esta receita passada pelos especialistas.
Só para cuidar da saúde dos moradores 

do Vergel do Lago, o Município tem aper-
feiçoado e qualificado três estruturas im-
portantes. A Secretaria Municipal de Saúde 
dispõe da Unidade de Saúde Caic Virgem 
dos Pobres, A Unidade de Referência Ro-
land Simon e o Módulo Odontológico Rui 

Palmeira.
No Caic 

Virgem dos Po-
bres conta com 
três equipes de Es-
tratégia em Saúde da 
Família (ESF), além de 
clínicos gerais, enfermei-

MORADIA

MORADIA
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DEDICAÇÃO

Parque da Lagoa: Maceió já entregou 
chaves para mais de sete mil pessoas

Prefeitura investe pesado 
na mudança de realidade 

do entorno da Lagoa Mundaú

Prefeitura beneficiou famílias em severa vulnerabilidade social 

Infra-estrutura da região vem 
recebendo melhorias para a população 

ros, técnicos de enferma-
gem, agentes comunitários 
de saúde, odontólogos e 
agentes de saúde bucal. Lá, 
a população tem acesso aos 
tradicionais serviços de va-
cinação, marcação de con-
sultas e exames, curativos, 
nebulização e testes rápidos. 

Já a Unidade de Referência 
Roland Simon oferta, além 
de atendimentos clínicos, há 
ainda serviços de psiquia-
tria, pneumologia, urologia, 
dermatologia, gastroentero-
logia e cirurgia geral. A uni-
dade também é referência 
secundária para tuberculose 
e hanseníase e oferta servi-
ços de colposcopia e cole-
ta de exames laboratoriais. 

Já no Módulo Odontoló-
gico Rui Palmeira, pelo me-
nos, 1.700 usuários da re-
gião fazem uso de serviços 
de saúde bucal de forma gra-
tuita. Ainda em seu primeiro 
ano de mandato à frente da 
Prefeitura de Maceió, JHC 
entregou o Centro Muni-
cipal de Educação Infantil 
(CMEI) Walter Pitombo La-
ranjeiras, no Vergel. Quase 
200 crianças da região estu-

dam no turno e returno.

A Praça Gogó da Ema, na 
Ponta Verde, virou ponto de 
encontro do artesanato ma-
ceioense, encantando turistas e 
moradores com as verdadeiras 
obras de arte expostas no local. 
A estrutura montada faz parte 
da decoração do Natal de Todos 
Nós, realizado pela Prefeitura. 
Os produtos saem de Maceió e 
conquistam o mundo. Além de 
apresentar uma pequena mostra 
do artesanato local, o espaço é 
uma oportunidade de circular a 
economia criativa e gerar renda. 

Em pouco mais de 15 dias, a 
Vila do Papai Noel já movimen-

tou R$ 31.250,00 com a 
venda de produ-

tos artesa-

nais produzidos diretamente 
das mãos de cerca de 180 ar-
tesãos beneficiados pela ex-
posição, que seguirá até o dia 
06 de janeiro das 16h às 22h. 

Para os artesãos, esse foi o 
presente de Natal que a Prefeitu-
ra de Maceió trouxe para todos 
os artistas que estão expondo no 
local. “Esse é um sonho realiza-
do”, afirma Francisca Cardeal, 
artesã da Economia Solidária ca-
dastrada na Secretaria Municipal 
do Trabalho, Abastecimento e 
Economia Solidária (Semtabes). 

“Quem está presente no lo-
cal é quem produz e nosso ob-
jetivo, enquanto gestão muni-
cipal, é conseguir enaltecer o 
trabalho deles. A gente tem isso 
no Pontal, no Mercado do Ar-

tesanato e também nos gru-
pos da Economia Solidária. 
E percebemos uma grande 
movimentação no espaço, que 
tem sido um sucesso. Benefi-
cia o artesanato maceioense e 
incentiva a economia criativa na 
nossa capital”, acredita Maurí-
cio Filho, titular da Semtabes. 

Do Mercado do Artesanato, 
são 18 artesãos participam com 
peças produzidas com macramê, 
peças esculpidas em palito de 

fósforo, tecelagem, esculturas 
em barros, bonecas de pano, 
moda praia, bolsas de palha, 
crochê, mochilas infantis, pin-
turas artísticas, patchwork, entre 
outros. Anthonny Costa explica 
que na Vila do Papai Noel é só 
uma pequena mostra da grande 
estrutura que o mercado produz. 

“Estamos representando 280 
lojas do mercado. Então além 
daqui, convidamos todos para ir 
até à Levada para nos conhecer. 
Além dos produtos expostos na 
prateleira também é possível ver 
como produzimos. Vale a pena co-
nhecer por completo”, convida. 

Da Economia Solidária, 
participam com 18 empreen-
dimentos solidários levando o 
filé, renda renascença, crochê, 
costura criativa, mosaico com 
vidros, arte sacra e demais téc-
nicas usadas nas produções. 

A Associação dos Artesãos 
do Pontal Barra também tem 
espaço garantido na Vila do Pa-
pai Noel. Ao todo, 71 artesãos 
serão contemplados com a ex-
posição das peças tradicionais 
do bairro na Praça Gogó da 
Ema. Do Mercado do Jaraguá, 
a artesã e artista plástica Marta 
Arruda também expõe na vila.

Moradores vivem uma nova Moradores vivem uma nova 
realidade com mais confortorealidade com mais conforto  

BEM-ESTAR

Prefeitura oferta cursos profissionalizantes para estudantes da comunidade 



Pensando em auxiliar 
bons profissionais, a Secre-
taria Municipal do Trabalho 
está realizando oficinas e re-
cebendo os trabalhadores no 
posto de atendimento do Sine 
Maceió para auxiliar os inte-
ressados a conquistar uma 
oportunidade de emprego. 
Os profissionais que tiverem 
a oportunidade de elaborar 
um currículo criativo de casa 
também podem aproveitar 
as dicas. Primeiro é preciso 
ter em mente que o seu cur-
rículo é um documento, que 
deve conter no máximo duas 
páginas e não pode ser ela-

borado de qualquer maneira, 
com informações avulsas. 
Veja as principais in-
formações que devem 
constar no currículo 
Contato, objetivo,resumo, 
experiências profissionais, 
cursos, idiomas e outras di-
cas você pode encontrar no 
site do Sine Maceió. Além do 
que deve ser feito, existem 
os principais erros cometi-
dos na elaboração do docu-
mento: falta de objetividade 
ou subjetividade demais, 
objetivo genérico, adjetivos, 
falta de palavras-chaves, vo-
cabulário inadequado: Cui-

dado com palavras genéri-
cas e sem sentido, mudar seu 
currículo para cada vaga. 
Caso ainda tenha dúvidas 
sobre como formular o cur-
rículo profissional basta 
procurar o posto de atendi-
mento do Sine Maceió, que 
fica localizado no 2º piso do 
Shopping Popular, no centro 
da cidade, com horário de 
funcionamento de 8h às 14h 
de segunda a sexta-feira. 
Para outras dúvidas o Sine 
dispõe dos canais de aten-
dimento através do 0800 
082 6205, ou via What-
sapp (82) 9 8879-1919.

INCLUSÃO

AUXÍLIO

CULTURA

 Prefeitura de Maceió lança o programa Família 
Acolhedora para amparar crianças e adolescentes 

Secretaria do Trabalho dá dicas de como 
elaborar um bom currículo profissional  

FMAC divulga resultado preliminar 
de edital dos Blocos 

Carnavalescos de Maceió 

O programa é pioneiro em Alagoas e garante proteção social para os menores
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A Fundação Muni-
cipal de Ação Cultural 
(FMAC) divulgou na 
edição extraordinária 
do Diário Oficial do 
Município, desta se-
gunda-feira (30), o re-
sultado preliminar do 
edital de Blocos Car-
navalescos que estão 
habilitados para com-
por a grade dos desfiles 
das prévias e do Carna-
val de Maceió de 2023. 

Com o total de 72 
inscrições, sendo 52 
delas habilitadas, en-
tre as categorias elen-
cadas, a ordem de di-
vulgação do resultado 
foi feita de acordo 
com a ordem cronoló-
gica da realização da 
inscrição e a limita-
ção de vagas dispostas 
para cada categoria.  
As prévias acontecem 
de 4 a 16 de fevereiro 

e, o Carnaval, de 17 
a 22 de fevereiro. Os 
valores disponibiliza-
dos por bloco variam 
de R$ 5.000,00 a R$ 
50.000,00, de acor-
do com a categoria.

Sempre à frente e 
pensando de forma ino-
vadora, a prefeitura de 
Maceió lançou nesta se-
mana o Família Acolhe-
dora, programa pioneiro 
no estado de Alagoas, 
que garante a proteção 
social e o acolhimen-
to familiar de crianças 
e adolescentes afasta-
dos do convívio fami-
liar por determinação 
judicial. O objetivo é 
reconstruir vínculos fa-
miliares e comunitários. 

Segundo JHC, prefeito 
de Maceió, a capital ala-
goana sai na frente e é a 
primeira cidade do Esta-
do a incluir a modalidade 
no amparo à juventude.  
O prefeito também refor-
çou que todos os órgãos 
estarão atuando de forma 
integrada para garantir 
cuidado humanizado às 
crianças e adolescentes. 

O programa vai ga-
rantir proteção social 
especial e visa garantir 
acolhimento familiar de 
crianças e adolescentes 
afastados do convívio fa-
miliar. Com isso, a Prefei-
tura de Maceió viabiliza 
a reconstrução de víncu-
los familiares e comuni-
tários, garantia do direito 
à convivência familiar 
e comunitária, oferta 
de atenção especial às 

crianças e adolescentes.  
O programa contará 
com serviço de acolhi-
mento extremamente 
humanizado e vai envol-
ver diversas secretarias 
como, Educação, Saúde 
e Gabinete da Mulher.

Quem participa - 

Para participar do Ser-
viço de Acolhimento em 
Família Acolhedora, as 
famílias precisam ser re-
sidentes em Maceió por, 
no mínimo, dois anos 
e ao menos um de seus 
membros deve ser maior 
de 21 anos sem restrição 
de gênero ou estado civil.  
A inscrição das famílias 
interessadas em partici-
par do Serviço de Aco-
lhimento em Família 
Acolhedora será gratuita 
e permanente, realiza-
da por meio do preen-
chimento de Ficha de 
Cadastro do Serviço.  
A seleção das famílias 
inscritas vai acontecer 
de forma permanente 
através de estudo social 
e análise psicológica 
de responsabilidade da 
Equipe Técnica do Ser-
viço de Acolhimento em 
Família Acolhedora. As 
inscrições serão abertas 
e divulgadas em breve.

Interessados podem procurar o Sine Maceió para elaboração de currículos 

Fundação divulgou resultado no Diário Oficial do Município nesta semana
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Sem mandato, Fernando Collor tenta se 
reaproximar de Lula com pires na mão 

Ex-senador, que apoiou Bolsonaro mirando uma embaixada, agora se vê isolado

DESESPERADO

Os mandatos de 18 senadores termi-
naram na quarta-feira (1º), início do ano 
Legislativo. Eleitos em 2014 para um 
mandato de oito anos, foram derro-
tados nas eleições de 2022 ou de-
cidiram, por conta própria, deixar a 
vida pública. Entre eles, há muitas 
figuras com longa história na políti-
ca brasileira, como o ex-presiden-
te da República e ex-governador 
de Alagoas Fernando Collor (PTB). 
Collor concorreu ao governo estadu-
al, mas foi derrotado por Paulo Dantas 
(MDB) nem chegando ao segundo turno. 

Conforme circula nos bastidores, o co-
mandante do bolsonarismo em Alagoas 
nas últimas eleições está indignado com 
o seu candidato derrotado a presiden-
te. Se Collor perdesse as eleições estaria 
coberto com a promessa de uma embai-
xada, o que não irá ocorrer. Agora, ele 
aposta agora no senador Renan Ca-
lheiros para se reaproximar de Lula. 
Vale lembrar que Collor já foi lulista 
de carteirinha, fato esquecido quando o 
ex-senador estava desesperado por um 
mandato para não perder mordomias.

As finanças do Senado que digam. Con-
siderando apenas 2022, o então parlamen-
tar que mais usou a Cota para Exercício da 
Atividade Parlamentar, o famoso Cotão, 
foi Collor, com gastos de R$ 311.462,36. 

Desafio - O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva começou seu terceiro mandato 
com a menor base de apoio consistente 
na Câmara dos Deputados desde o re-
torno das eleições diretas no Brasil 
em 1989. É o que diz um estudo 
feito pelo Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parlamentar 
(DIAP), associação criada e mantida 

por sindicatos de trabalha-
dores.Na avaliação do DIAP, 
a base de apoio consistente 
a Lula deve ser formada por 
140 deputados federais, divi-
didos entre PT (69 deputa-
dos), PDT (17), PSB (14), 
PSOL (12), PCdoB (6), 
Avante (7), PV (6), Solidarie-
dade (4), Pros (3) e Rede (2).

Nenhum outro presiden-
te eleito diretamente pelo 
povo largou com base con-
sistente tão magra, de acor-
do com o DIAP. Fernando 
Collor começou com o apoio 
firme de 160 deputados; 
Itamar Franco (250); Fer-
nando Henrique Cardoso 
assumiu com 296 votos con-
sistentes no primeiro manda-
to e 260 no segundo governo. 

Quando ganhou a pre-
sidência pela primeira vez, 
Lula estreou com uma base 
consistente de 207 deputa-
dos, que cresceu para 291 
votos no segundo mandato. 
Dilma Rousseff subiu a rampa 
do Palácio do Planalto com 
351 deputados de apoio con-

sistente, mas essa base caiu 
para 304 votos no princí-
pio do segundo mandato. 
Michel Temer assumiu 
o poder com uma base 
firme de 358 deputa-
dos, a maior da Nova 
República, enquanto Jair 
Bolsonaro largou com 
257 votos consistentes.



GESTÃO

Lula diz que vai recuperar economia,  
fazer ajuste no IR e aprovar tributária

Para Lula, o mercado financeiro tem que entender que já ganha demais
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MALHA AÉREA

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula 
da Silva, disse que vai 
recuperar a economia do 
País, fazer o ajuste da ta-
bela do Imposto de Ren-
da e aprovar a reforma 
tributária. “Eu quero um 
País com responsabili-
dade fiscal, econômica, 
política e social”, afir-
mou, em entrevista à Re-
deTV, que foi ao ar na 
noite da quinta-feira, 2.

Para Lula, o mercado 
financeiro tem que enten-
der que já ganha demais. 
“Entre o mercado e as pes-
soas com fome, vou fazer 
a opção de tirar as pessoas 
da fome”, comentou. Lula 
disse também que o Brasil 
não pode crescer sozinho, 
mas com os outros países. 
“Não adianta ser rico cer-
cado de miseráveis por 
todos os lados”, declarou.

O presidente afirmou 

ainda que vai reunir um 
grupo de empresários para 
entender o porquê de a 
Selic estar em 13,75% e 
que cobrará essa expli-
cação também do presi-
dente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos 
Neto. “Vamos começar 
a cobrar”, comentou.

Segundo Lula, não 
existe nenhuma razão 
para a taxa de juros estar 
em 13,75%, uma vez que 
não existiria uma inflação 

de demanda. O presidente 
reiterou que está em sua 
pauta a “questão da taxa 
de juros”. A entrevista da 
RedeTV foi exibida na 
noite desta quinta-feira, 
mas alguns trechos em 
vídeo e em texto foram 
publicados pelo portal 
UOL desde o fim da tarde.

O presidente voltou a 
criticar a autonomia do 
Banco Central, mas dis-
se estar “muito respei-
toso” com a autarquia. 

Ele afirmou ainda que 
quer “saber” a que serviu 
a mudança de status da 
instituição, embora tenha 
sinalizado que somente 
fará este debate após o 
fim do mandato de Ro-
berto Campos Neto, que 
fica no cargo até 2024.

Lula relembrou a re-
lação com Henrique 
M e i r e l l e s , p r e s i d e n -
te do BC nos seus dois 
mandatos anteriores, 
e argumentou que deu 

a ele “autonomia para 
fazer a política mone-
tária” naquele período.

“Isso [autonomia do 
BC] para mim é uma 
bobagem. Eu fui pre-
sidente por oito anos e 
o [Henrique] Meirelles 
teve toda a autonomia 
para fazer a política 
monetária que ele quis 
fazer. O que acontece é 
que a gente conversava. 
E o Brasil deu certo. E 
este país tá dando cer-
to? Este país está cres-
cendo? O povo tá me-
lhorando de vida? Não. 
Então eu quero saber de 
que serviu a indepen-
dência. Eu vou esperar 
este cidadão [Campos 
Neto] terminar o man-
dato dele para a gente 
fazer uma avaliação do 
que significou o Ban-
co Central independen-
te [sic]”, disse Lula.

Novo presidente da Infraero diz que desafio 
é desenvolver aeroportos regionais 

Rogério Amado declara que companhia tem muito a contribuir para o setor de aviação

Rogério Amado Bar-
zellay assumiu, nesta 
quinta-feira, 2, a presidên-
cia da Infraero. Engenhei-
ro mecânico de formação, 
o novo CEO retorna à 
Companhia após passa-
gens como diretor, em 
2006, na área de Opera-
ções e, em 2016, de Enge-
nharia e Meio Ambiente. 
Com a missão de fortale-
cer a Infraero, conforme 
as diretrizes do Governo 
Federal, Barzellay afir-
ma que a Companhia tem 
muito a contribuir para o 
desenvolvimento do setor 
de aviação e integração 
nacional. “Vamos superar 
o desafio de desenvol-
ver aeroportos regionais 
e consolidar a Infraero 
como elo essencial para 
a execução das políticas 
públicas de desenvol-
vimento do setor”, afir-
mou o novo presidente. 

Engenheiro Mecânico 
graduado pela Universida-

de de Brasília (UnB), em 
1984, possui vasta expe-
riência na área de gestão 
pública federal, tendo atu-
ado, por mais de 34 anos, 
em atividades de direção, 
planejamento, gerencia-
mento de atividades admi-
nistrativas, orçamentárias 
e logísticas, inclusive na 
área de finanças, além de 
ampla vivência na par-
ticipação de Conselhos 
de Administração, Fiscal 
e Autoridade Portuária. 

Em 1984 foi admitido, 
no cargo de Engenheiro I 
na extinta PORTOBRÁS, 
tendo atuado no órgão até 
1988, em diversas fun-
ções no Departamento de 
Operações Portuárias e 
no Departamento de Vias 
Navegáveis. Entre os anos 
de 1988 e 2002, exerceu 
o cargo de superintenden-
te da Administração das 
Hidrovias do Tocantins 
e Araguaia (AHITAR), 
órgão vinculado a Com-

panhia Docas do Pará 
(CDP), onde também 
atuou entre 2004 e 2005. 

Entre 2001 e 2003, foi 
representante do Minis-
tério dos Transportes no 
Conselho de Administração 
(CONSAD) da CDP, onde 
também atuou, entre 2007 e 
2008, como assessor da Pre-
sidência. No DNIT, atuou 
em diversos cargos entre os 
anos de 2002 e 2004, entre 
eles coordenador Geral de 
Portos Marítimos. Retor-
nou ao órgão nos anos de 
2010 e 2011, no departa-
mento aquaviário do ór-
gão, em Brasília. Exerceu o 
cargo de coordenador geral 
substituto no Departamen-
to de Gestão de Fundos de 
Investimentos do Ministé-
rio de Integração Nacional 
entre 2008 e 2009. Atuou 
como Conselheiro Fiscal 
titular da Companhia Do-
cas de Santana (AP), como 
representante da Prefeitu-
ra Municipal, em 2015, e 

presidente do Conselho de 
Autoridade Portuária, do 
Porto de Macapá/Santa-
na AP, entre 2014 e 2016. 

No setor aeroportuá-
rio, possui duas passagens 
pela Infraero: entre 2005 e 
2007 ocupou os cargos de 
superintendente de Segu-
rança Aeroportuária; dire-
tor de Operações e diretor 
Comercial. Em 2016 e 
2017, foi diretor de Enge-
nharia e Meio Ambiente, 
tendo sido nomeado para 
o Conselho de Adminis-
tração da Concessionária 
Rio Galeão. Em 2019, foi 

diretor de Engenharia e 
Manutenção da Adminis-
tração dos Portos de Para-
naguá e Antonina – APPA 
e, em 2021, foi nomeado 
gerente de Desenvolvi-
mento de Negócios da 
Diretoria de Empreendi-
mentos e Relações com o 
Mercado da Companhia 
Docas do Estado da Bahia 
– Codeba, se desligando 
da instituição no mesmo 
ano.  É membro efetivo, 
desde 1997, do Comitê de 
Vias Navegáveis da Asso-
ciação Brasileira de Enti-
dades Portuárias (ABEP).
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Mais grana na jogada 

Sistema

Calendário

Brasil no mundial

Mais uma chance

Dança de técnicos

Delicada situação

Boa notícia

Outra cena

Tricolor

O astro mundial  

Jogo limpo

A Copa do Brasil terá ainda 
mais importância para as equi-
pes brasileiras. Isso porque, além 
de garantir vaga direta na Copa 
Libertadores do próximo ano, a 
CBF deu um aumento significati-
vo na premiação da competição já 
para este ano de 2023. No total, o 
campeão pode lucrar até R$ 91,8 
milhões, caso esteja no Grupo I e 
dispute todas as fases do torneio.

Segundo a CBF, a distribui-
ção do prêmio ocorre de acordo 
com a divisão que o clube atua. 
Os times da Série A fazem parte 
do Grupo I, e as equipes da Série 
B ficam no Grupo II. Já os times 
das Séries C, D e demais, estão 
no Grupo III. Em comparação 
com o ano passado, o prêmio para 
o vencedor da grande final teve 
um aumento de R$ 10 milhões 
– era de R$ 60 milhões. O Fla-
mengo, campeão do torneio em 
2022, embolsou R$ 76,8 milhões. 

A Copa do Brasil 2023 está 
prevista para começar no próximo 
dia 22. Os doze times que entram 
apenas na terceira fase são: Fla-
mengo, Palmeiras, Internacional, 
Fluminense, Corinthians, Athle-
tico, Atlético-MG, Fortaleza, São 
Paulo, Cruzeiro, Sport e Paysandu. 

O Flamengo já se encontra 
no Marrocos onde disputará o 
Mundial de Clubes. Ao todo, 
foram 31 atletas, inclusive al-
guns que não têm condição 
física de jogar, como Bruno 
Henrique e Victor Hugo. A 
equipe estreia no Mundial na 
próxima terça-feira, na fase se-
mifinal, contra o vencedor do 
confronto Wydad x Al-Hilal, 
que se enfrentam neste sábado. 

O nigeriano Azeez Olalekan 
Balogun, de 19 anos, deve ter 
o contrato de empréstimo pror-
rogado com o  São Paulo  até 
o fim deste ano. O atual vín-
culo do jogador do sub-20 do 
Tricolor vai até o outro sába-
do, dia 11. Mesmo com ape-
nas seis jogos pela base do 
São Paulo em quase um ano, 
Azeez deve receber mais chan-
ces nesta temporada. A dire-
toria das categorias de base 
ainda acredita que o jogador 
tem margem para crescimento.

Bem nem começou o ano, o 
Campeonato Alagoano já regis-
tra a dispensa de dois técnicos. 
Ambos foram demitidos nesta 
quinta-feira, 2. Primeiro foi o do 
CSE, Oliveira Canindé, pelo fra-
casso do Tricolor na noite ante-
rior ao empatar com o Murici em 
1 x 1, em Palmeira. A outra figu-
ra foi o técnico do CSA, Roberto 
Fonseca, cujo clube não resistiu 
a mais um resultado negativo 
e resolveu  demiti-lo  na noite 
desta quinta-feira, após a derro-
ta do   Azulão para o Aliança, 
por 2 a 1, no Estádio Rei Pelé. 

Depois da saída de Oliveira Canin-
dé, o CSE no mesmo dia anunciou  
a contratação do treinador Rom-
mel Vieira (Desportivo Alian-
ça). A diretoria do CSE também 
confirmou a saída dos atacantes 
Wesley, Romário, Rodriguinho 
e Tesouro e do meia Kennedy. 
O clube, por outro lado, prome-
te buscar mais quatro reforços.

Com apenas quatro pontos 
na tabela de classificação do 
Alagoano, o CSA amarga a 
vice-lanterna e agora cor-
re risco de rebaixamento. 
No caso do técnico demi-
tido Roberto Fonseca, ele 
comandou o CSA em oito 
jogos oficiais, sendo dois na 
pré-Copa do Nordeste, cinco 
no Campeonato Alagoano e 
um no Nordestão. O treina-
dor deixa o comando do CSA 
com apenas duas vitórias, 
três empates e três derrotas.

 
A temporada de 2023 come-
çou bem para o  CRB, dentro 
e fora de campo. Vice-presi-
dente de marketing do clube, 
André Carneiro conversou 
com o GE e valorizou a re-
novação da parceria com a 
empresa EstrelaBet, desta-
cando que trata-se do maior 
patrocínio comercial firmado 
na história do futebol alago-
ano. Por outro lado, o CRB 
conseguiu nesta quinta-feira 
uma liminar junto ao STJD 
para que a sua torcida tenha 
direito a ingressos e um se-
tor destinado a ela na par-
tida deste  sábado, contra o  
Náutico, nos Aflitos, pela 2ª 
rodada da Copa do Nordeste. 

O goleiro Alex Muralha não deve 
atuar mais pelo Coritiba. Após 
falhar no domingo último, o de-
fensor foi emprestado pelo clube 
ao Mirassol de São Paulo. O vín-
culo vai até o fim do ano, quan-
do acaba o contrato com o  Coxa.  
Muralha anos atrás protagonizou 
cena semelhante ao “gol fran-
go” quando atuava no Flamengo. 

Depois de cumprir o sonho de 
conquistar a Copa do Mundo 
com a Argentina no Catar, Messi 
seguirá defendendo a seleção por 
mais algum tempo, mas não tem 
o Mundial de 2026 como meta. É 
o que deixou claro o camisa 10 em 
longa entrevista ao jornal “Olé”, 
na qual relembrou a campanha vi-
toriosa há menos de dois meses e 
também falou sobre o futuro. Em 
sua última resposta na entrevista, 
Messi viu um dos jornalistas pe-
dindo para que ficasse “um pou-
quinho mais” na seleção. Então, 
confirmou: “Mais um pouco vou 
ficar. É preciso aproveitar isso, 
tem que aproveitar “, respondeu.

A CBF publicou em seu site 
oficial um borderô atualizado 
da Supercopa do Brasil, rea-
lizada no último sábado, no 
Estádio Mané Garrincha, em 
Brasília. No dia da partida, 
que terminou com vitória do 
Palmeiras sobre o Flamengo 
por 4 a 3, o número de tor-
cedores presentes divulgado 
havia sido de 56.095 torce-
dores, recorde do futebol 
brasileiro na temporada. No 
novo borderô, entretanto, 
o número foi ainda maior: 
67.422 torcedores presentes.
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Lira pula fora de vez do bolsonarismo e chama  
apoiadores do ex-presidente de covardes

REELEITO

BRASÍLIA

Segundo presidente da Câmara, o principal desafio do país é trazer de volta a pacificação nacional

O deputado Arthur Lira 
(PP-AL) foi reeleito presi-
dente da Câmara Federal. 
Levantamento dos resul-
tados das eleições para 
presidente da Câmara dos 
Deputados nas últimas 
dez legislaturas mostra 
que o deputado Lira foi 
o mais votado, com 464 
votos, seguido do depu-
tado Ibsen Pinheiro (PM-
DB-RS), com 434 votos. 
A legislatura corresponde 
à duração do mandato de 
deputado (quatro anos).

O alagoano afirmou 
na sessão de abertura dos 
trabalhos do Congres-
so Nacional que o maior 
desafio desta legislatura 
é contribuir para a pa-
cificação nacional. Lira 
lembrou os ataques às 
instituições no dia 8 de 

janeiro e afirmou que as 
agressões covardes à de-
mocracia não vão se repe-
tir. Ele reforçou o papel do 
diálogo com a sociedade.

“As agressões covardes 
à democracia explicitaram 

o fato de que o Poder Le-
gislativo não se confunde 
com o prédio onde ele fun-
ciona. O Parlamento são 
os senhores e as senhoras 
reunidos, escolhidos pela 
vontade do povo brasilei-

ro consagrada nas urnas, 
povo a quem devemos 
honrar e servir com o me-
lhor do nosso empenho e 
dedicação”, afirmou o pre-
sidente em seu discurso.

Lira lembrou o papel do 

Legislativo no enfrenta-
mento da pandemia e afir-
mou que os parlamentares 
deram respostas a altura 
para evitar o agravamento 
da miséria no País. Tam-
bém destacou a aprovação 
da PEC da Transição, no 
final do ano passado, para 
garantir a manutenção 
do valor pago às famílias 
beneficiárias de progra-
mas de assistência social.

Arthur Lira defendeu 
ainda a reforma tributária 
e a aprovação de um novo 
paradigma fiscal. “Não te-
nho dúvidas de que a sim-
plificação do nosso siste-
ma tributário terá efeitos 
positivos na arrecadação e 
na justiça social. O Brasil 
há muito clama por uma 
solução definitiva para 
esse desafio”, destacou.

Rodrigo Cunha é o segundo vice-presidente 
do Senado e do Congresso Nacional

Senador diz que Alagoas assume protagonismo no cenário político brasileiro

O senador Rodrigo 
Cunha (União) foi eleito 
na manhã desta quinta-
-feira, 2, para ocupar o 
cargo de segundo vice-
-presidente do Senado 
Federal e Congresso Na-
cional. Cunha é o único 
senador alagoano a fazer 
parte da nova Mesa Di-
retora da Casa, que teve 
o seu presidente Rodrigo 
Pacheco (PSD), reeleito.

Segundo Rodrigo, 
a escolha de seu nome 
honra seu mandato e o 
povo alagoano. “É uma 
honra assumir mais esta 
responsabilidade colo-
cando Alagoas em um 
cargo estratégico no Se-
nado Federal. Seguire-
mos com muito traba-
lho e colaborando para 
o desenvolvimento de 
nossa gente e do Brasil”, 
disse Rodrigo Cunha.

“Agora é Alagoas 
forte de verdade no Se-
nado, no Congresso Na-
cional. Este cargo é dos 

alagoanos”, enfatizou o 
senador. “Vamos refor-
çar através deste cargo a 
presença de Alagoas no 
espaço político nacio-
nal, é isso que move o 
nosso trabalho aqui em 
Brasília, mostrar ao país 
o orgulho da nossa ala-
goanidade”, acrescentou.

Cabe a Mesa Diretora 

definir o funcionamento 
da Casa e das comissões, 
e é a responsável pela di-
reção dos trabalhos legis-
lativos e dos serviços ad-
ministrativos do Senado. 
Vale lembrar que Pacheco, 
hoje, integra uma “chapa” 
parceira do presidente 
Lula, nome que Cunha fez 
questão de não pronun-

ciar durante a campanha 
ao governo do Estado. 

Na votação desta quin-
ta, conduzida por Pacheco, 
buscou-se assegurar, tanto 
quanto possível, a parti-
cipação proporcional das 
representações partidárias 
ou dos blocos parlamen-
tares registrados na Casa. 
A chapa única foi aprova-

da por 66 votos “sim”, 12 
“não” e duas abstenções.

O senador Veneziano 
Vital do Rêgo (MDB-PB) 
manteve-se na Primei-
ra-Vice-Presidência. O 
senador Humberto Cos-
ta (PT-PE) afirmou que, 
por acordo, a bancada do 
PT abriu mão da disputa 
pela Primeira-Vice-Pre-
sidência da Casa, que as-
sim ficou com o MDB.

O cargo de segundo-vi-
ce-presidente seria inicial-
mente disputado por dois 
candidatos: Wilder Morais 
(PL-GO) e Rodrigo Cunha 
(União-AL). Mas o repre-
sentante de Goiás retirou 
sua candidatura, a partir 
de orientação do líder do 
PL na Casa, senador Flá-
vio Bolsonaro (RJ). Des-
sa forma, todos os cargos 
tiveram candidato único. 
Rodrigo Cunha garantiu 
a vaga da Segunda-Vice-
-Presidência, a qual clas-
sificou como uma can-
didatura “de consenso”.


